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O governo cedeu as pressões dos trabaihadores, entidades e da igreja. Cerca de 60 famíiias serão assentadas em terre­
no do Estado que foi utiiizado peia Empresa de Pesquisa Agropecuária (Epaba), mas estava improdutivo há vários anos. 
Para conseguir esta vitória, os trabaihadores acamparam na Assembiéia Legisiativa durante dois dias. (K g. 6)

Go?7!es.' o m orrei cow  ?2ros

Sindicaüsta é 
assassinado durante 

greve de ônibus
Aicídio Gomes iiderava os funcionários da empresa 

Campo Limpo que estavam em greve. Seu corpo foi encon­
trado próximo a um barranco e perfurado com 4 tiros. A gre­
ve continua. (Úitima página)

Reiatório da Anistia 
denuncia morte de 

índios no Brasii em 88
Desta vez. o reiatório da organização de direitos huma­

nos Anistia Enternacionai, com sede em Londres, apresen­
tou uma reiação de 30 indios mortos em 1988 no Brasii. A 
organização acusa o Brasii de omisso. (Pág. 13)

Vice de Covas 
promete adesões ao PSDB 

do PMDB do Pará

Crise na educação 
no Estado de São Pauto. 

Secretário pede demissão
(Pág. 5) (Pág. 11)



Queima de madeira na Amazônia 
custou US$ 9,1 biihôes ao pais

A devastação da floresta ama­
zônica ocorrida em 1988 signifi­
cou uma perda para o país de, no 
mínimo, US$ 9,1 bilhões. O cálcu­
lo foi apresentado dia 1 ? pelo pro­
fessor Joésio Euclécio Siqueira, da 
Universidade Federal do Paraná. 
Ele falou no seminário sobre a 
Amazônia, iniciado dia 31, que se 
encerrou dia2 na Universidade de 
Sâo Paulo (USP). Siqueira estuda 
há 13 anos formas de exploração 
da Amazônia e realizou seus cál­
culos com base em dados oficiais 
a partir do índice de desmatamen- 
to apresentado pelo Instituto de 
Pesquisas Espaciais de São José 
dos Campos (Inpe), que fornece 
informações para o governo.

Segundo Volker Kirchhoff, 
pesquisador do Inpe, foram des­
maiados 3,5 milhões de hectares de 
florestas na Amazônia no ano pas­
sado. Estatísticas mostram que há 
cerca de 400 metros cúbicos de 
madeira por hectare, entre madei­
ra nobre e a chamada lenha. Uma

simples multiplicação, feita por Si­
queira, resulta em 1,26 bilhão de 
metros cúbicos de madeiras nobres 
destruídos em 1988. O cientista 
avaliou a cotação de madeira em 
US$ 5 por metro cúbico (NCz$ 
11,00 por metro cúbico) para a le­
nha e US$ 20 por metro cúbico 
(NCz$ 44,00 por metro cúbico) pa­
ra a madeira nobre, cuja multipli­
cação pelas quantidades resulta na 
perda de US$ 9,1 bilhão (cerca de 
NCz$ 20 bilhões, ao câmbio ofi­
cial). Este valor representa cerca de 
8% da atual dívida externa brasi­
leira e pouco mais de 70% do va­
lor que o Brasil ganha com a ex­
ploração de madeira em todo o seu 
território.

Se essa madeira perdida tives­
se sido exportada, segundo as co­
tações de US$ 35 para lenha e US$ 
80 para madeira, o Brasil poderia 
ter ganho US$ 55,3 bilhões (NCz$ 
122 bilhões), somente no ano pas­
sado. (Folha de São Paulo, 
2/8/89)

!mp!antay parques custana 2,1 bi

Para implantar todos os par­
ques nacionais e outras áreas de 
preservação criadas sob diferentes 
figuras jurídicas o governo federal 
iria gastar cerca de US$ 2 bilhões. 
A estimativa foi feita pela presi­
denta da Fundação Pró-Natureza 
(Funatura), Maria Teresa Jorge 
Pádua, durante seminário sobre 
Amazônia na USP. O valor é ape­
nas um "exercício matemático", 
conforme salientou Maria Teresa. 
Mas revela a distância entre os de­
cretos governamentais que desa­
propriam áreas para preservá-las e 
a realidade. Isso porque o próprio 
governo não destina verbas para a 
implantação dos parques e reser­
vas, que passam a ter existência 
apenas no papel. Essas áreas mui­
tas vezes abandonadas são invadi­
das e destruídas com o passar do 
tempo.

A avaliação do desmatamen- 
toda Amazônia realizada em mar­

ço pelo Instituto de Pesquisas Es­
paciais (inpe) recebeu dia 1 ? novas 
críticas, desta vez de um técnico do 
próprio órgão. Durante uma das 
sessões do seminário na USP, Car­
los Nobre, metereologista do Inpe, 
afirmou que o instituto não deve­
ria ser aceito a tarefa de realizar o 
trabalho em apenas um mês.

Com bases nos dados do ln- 
pe, durante a apresentação do pro­
gram a "N ossa N atureza", em 
abril, o presidente Sarney disse que 
o to tal da área desm atada na 
Amazónia até o ano passado era 
de 251,4 mil quilômetros quadra­
dos. Um mês depois, o instituto 
apresentou uma nova versão sobre 
esse trabalho, mostrando que o 
desmatamento atingiria 343,9 mil 
quilômetros quadrados, se fossem 
considerados desmatamentos an­
teriores a 1970. (Folha de São Pau­
lo, 2/8/89)
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Colior usa verba do Estado para campanha
Entre janèiroem aio  deste ano, 

nos úitimos cinco meses de seu gover­
no em Aiagoas, o candidato do PRN 
à Presidência, Fernando Coüor de Me­
io, sacou US$ ],) miihào dos cofres do 
Estado para fazer pagamentos iança- 
dos como "despesas de caráter secre­
to" na contabiiidade oficiai. O orça­
mento oficiai previa apenas NCz$ 34,7 
mi) para os gastos reservados do gover­
nador ao iongo de todo o ano de 89. 
Em maio, quando deixou o cargo pa­
ra disputar aseieições. Colior já havia 
aumentado esta verba em 5.276%, en­
quanto a inflação neste mesmo perío­
do foi de 120% e os salários do fun- 
cionaiism o púbiico estavam 
congeiados.

O parágrafo segundo do artigo 
Í67 da Constituição veda "a reaiização 
de obrigações diretas que excedam os 
créditos orçamentários ou adicionais".

O ex-governador gastou na verba 
secreta exatos NCz$ ),27 miihão em 
vaiores de maio, que equivalem hoje a 
NCz$ 2,46 miihòes. O voiume de gas­
tos feitos em despesas secretas nos cin­
co primeiros meses do ano foi nove ve­
zes maior do que o de todo o ano pas­
sado. AFoihaievantou também a des- 
tinação da verba secreta movimenta­
da por Coüor. Neste ano, parte da ver­
ba foi usada para contratar jatos par- 
ticuiares das empresas de táxi aéreo Lí­
der e Lug-Táxi Aéreo. Funcionários do 
Estado, como a chefe de escritórios de 
Aiagoas em Braíiia, Severina Bezerra 
da Siiva, e o ex-secretário Civii. Ciaú- 
dio Vieira (que hoje integra o comitê 
da campanha de Coüor), receberam 
dinheiro da verba secreta.

A verba secreta do governo de 
Aiagoas sempre foi um dos mais bem 
guardados segredos do Estado. Eia es­
tá prevista na ciassificação de despe­
sas orçamentária e aparece no baian- 
ço dentro do código 3132.05, junto 
com os desemboisos do governador 
com simpósios, compra de medalhas 
e até funerais. O que a distingue dos 
demais gastos é o fato de o governador 
não estar obrigado a apresentar com­
provação fiscai, nem especificar em 
que o dinheiro foi apiicado, a não ser 
quando convocado peia Assembiéia 
Legisiativa ou peio Tribunai de Con­
tas do Estado

Como não há comprovação dos 
gastos, as despesas são iançadas na 
contabiiidade em nome de empresas, 
pessos ou instituições. Neste ano, por 
exempio, Coüor de Melio sacou NCz$ 
259.480,00 para comprar roupas. A 
nota de empenho desta despesa não es- 
pecifica o tipo nem a quantidade de 
mercadoria adquirida, mas apenas o 
nom e da confecção.,qi

O ex-governador usou o mesmo 
expediente para repassar recursos pa­
ra a entidade fiiantrópica Soprobem.

A Folha procurou ex-secretários 
de Gabinete Civii e ex-contadores do 
Estado para saber o montante e a des- 
tinação da verba secreta nos governos 
anteriores. Nenhum quis dar entrevis­
ta. O atuai governador de Aiagoas, 
Moacir Andrade, disse no dia 16 de 
maio úitimo que a verba secreta é usa­
da para atender os gastos emergenciais 
ou sigiiosos. (Eivira Lobato, Foiha de 
S. Pauio, 07/08/89)
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Coüor de Meüo pagou serviços ao 
Instituto Yox Popuü (de Belo H o­
rizonte) no ano passado com di­
nheiro da verba secreta do gover­
no do Estado. O instituto, que faz 
as pesquisas de opinião para o 
candidato do PRN à Presidência, 
recebeu CZ$ 1.746.000,00 (em 
m oeda da época) no dia 11 de 
maio - NCz$ 17,4 mil atuais - con- 
forme com prova a listagem de 
computador das contas do gabine­
te do governador, obtida pela Fo­
lha. O pagamento foi contabiliza­
do dentro do código 3132.05 como 
despesa secreta de Colior.

Fernando Coüor usou a mes­
ma verba secreta para fazer dois 
pagamentos à sua cunhada Rosa- 
nia Brandão Malta Marques, irmã 
de sua mulher Rosane. A cunhada 
é servidora do Estado. No dia 14 
de junho do ano passado, Rosania 
recebeu Cz$ 33.177,60 em valores 
da época e no dia 26 de dezembro 
recebeu mais Cz$ 160 mil, também 
em valores da época. Houve ain­
da saque na verba secreta em no­
me do ex-secretário de Comunica­
ção e hoje assessor de imprensa de 
Coüor, Cláudio Humberto Rosa e 
Silva, que recebeu Cz$ 38.194,00.

82 milhões devem votar em 15 de novembro
Cerca de 82 miihòes de eieitores 

estão cadastrados em todo o país pa­
ra participar da eieição presidenciai em 
15 de novembro. O cáicuio foi feito pe­
io presidente do Tribunai Superior 
Eieitora) (TSE0, ministro Francisco 
Rezek. Eie disse que 74% (cerca de 
60,7 miihòes de pessoas) dos eieitores 
cadastrados nunca votaram para pre­
sidente. Rezek estima que quatro mi- 
ihões de jovens entre 16 e 18 anos se in- 
creveram para votar. Eie pretende 
anunciar amanhã a estimativa oficia) 
de eieitores.

Segundo o presidente do TSE, até 
o finai de setembro o tribunai decidi­
rá se terão direito a voto os jovens que 
compietam 16anos atéodia 14de no­
vembro e que se cadastraram apoiados 
em mandado judiciai. Rezek iembrou 
que o TSE, em juigamenfosemeihan- 
te na eieição anterior, negou o direito 
de cadastram ento a jovens com 18 
anos incompietos. "Agora a situação 
é um pouco diferente, pois a inscrição 
aos 16 anos não é obrigatória", disse.

(Foiha de São Pauio, 07/08/89)

O candidato do PRN movi­
mentou uma verba secreta de Cz$ 
74.886.561,90 (em moeda antiga) 
que correspondem a NCz$ 233 mil 
atualizados pelo câmbio oficial a 
p artir de 31 de dezem bro. Em 
comparação com a verba secreta 
movimentada por Coüor nos últi­
mos cinco meses de seu governo, 
os gastos sem comprovação fiscal 
efetuados pelo ex-governador no 
ano passado foram modestos. De 
janeiro a maio deste ano ele gastou 
nove vezes mais do que em todo o 
ano passado. (Folha de São Pau­
lo. 07/08/89)
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inflaçáo de 28,72% provoca saída de Mas Corrêa
O ministro da Justiça, Oscar 

Dias Corrêa, entregou dia 31 o car­
go ao presidente José Sarney, ale- 
gando inconformidade com a po^ 
Htica econôm ica do governo. 
"Uma inflação de 28,76% ao mês, 
como a de julho, torna muito di- 
fícii a tarefa de manutenção da or­
dem pública, da qua) sou incum­
bido, em razão dos reflexos sociais 
desta conjuntura inflacionária", 
justificou Corrêa, numa tumul- 
tuada entrevista coietiva dada no 
seu antigo gabinete, na Espianada 
dos Ministérios.

O Presidente José Sarney es­
colheu o Consultor Geral da Re­
pública, Saulo Ramos, seu amigo 
íntimo, para ser o quarto Ministro 
da Justiça em seu governo, suce­
dendo a Oscar Dias Corrêa, que 
pediu demissão. A posse foi no dia 
7.

Saulo aceitou o novo cargo 
por entender que, estando no Go­
verno, não poderia deixar de aten­
der a um convite do Presidente.

Sarney, já  passou a primeira 
missão ao futuro Ministro: cola­
borar com os congressistas na ela­
boração das leis complementares 
à Constituição e continuar o tra­
balho iniciado por Oscar Corrêa. 
O Porta-Voz, Carlos Henrique ga­
rantiu que Saulo não se furtará a 
exercer a função de coordenador 
político do governo.

Apesar de Carlos Henrique 
achar que Saulo não terá proble-

Os políticos viram com sur­
presa a escolha do Consultor Ge­
ral da República para a vaga de 
Ministro da Justiça, mas a consi­
deraram uma boa saída para o 
Presidente Sarney. Para o Líder do 
PMDB, Deputado Ibsen Pinheiro, 
"a.s divergências com o Congresso 
na época da Constituinte fazem 
parte da democracia" e Saulo é um 
homem lúcido. O Líder do Gover­
no na Câmara, Luís Roberto Pon­
te, ressaltou que o futuro Ministro 
é um jurista de renome nacional.

Já o candidato do PSDB à 
Presidência, Mário Covas, disse 
que a demissão de Oscar Dias Cor-

Corrêa disse que, há três me­
ses, vem cobrando da área econô­
mica os resultados do programa 
oficial de com bate à inflação. 
"Quando foi divulgado o índice de 
junho, de 24,83%, eu falei que sai­
ria se esse percentual aumentasse 
sequer 0,1%. É o que eu estou fa­
zendo agora", afirmou. A sua as- 
sessoria informou que o ministro 
chegou a escrever na semana pas­
sada a primeira versão da carta de 
exoneração.

Em entrevista à TV Manche­
te, considerou insuportáveis os úl-

mas para desempenhar este papel, 
outros auxiliares do Presidente en­
tendem o oposto. Mas, segundo 
garantiram alguns desses assesso­
res, o nome de Saulo Ramos este­
ve na lista de opções de Sarney des­
de o primeiro momento. Também 
foram cogitados Célio Borja e Ra­
fael Máyer, respectivamente Mi­
nistro e ex-Ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Os assessores da Presidência 
acreditam que Sarney preferirá es­
colher um nome entre os auxilia­
res de Saulo Ramos para substituí- 
lo na Consultoria. O provável é 
que seja mantido no cargo o Con­
sultor Geral em exercício, Sebas­
tião Baptista Afonso, que ocupa a 
Consultoria desde o início de ju ­
lho, quando Saulo Ramos viaja 
para a Europa, acompanhado da 
mulher, Eunice Lopes. (O Globo, 
2/8/89)

rêa "não muda nada no governo, 
porque nada influencia o Governo 
Sarney", cujo final de mandato 
considera melancólico. Para o can­
didato petista, Luís Inácio Lula da 
Silva, a saída de Corrêa também 
não tem nenhum significado:

- Não faz diferença o nome do 
Ministro desse Governo, porque o 
sistema que garante a impunidade 
dos poderosos permanece o mes­
mo. O Ministro não conseguiu 
apurar a responsabilidade dos cri­
mes praticados contra os líderes 
dos trabalhadores rurais, assim co­
mo não soube combater a corrup­
ção. (O Globo, 2/8/89)

timos índices inflacionários e con­
testou a afirmação de que os pre­
ços estão sob controle, como vinha 
apregoando o ministro da Fazen­
da, Mailson da Nóbrega, buscan­
do tranquilizar sobretudo os em­
presários quanto aos riscos da hi- 
perinflaçáo. Dia 31. pela manhã, 
segundo seus assessores, o minis­
tro redigiu a versão final do pedi­
do de afastamento do governo, 
que levou ao presidente Sarney na 
parte da tarde. (Gazeta Mercantil. 
1/8/89)

Basseata fepm#a a 
p w v a f í z a p á o  d a  C S #

Cerca de mil moradores de 
Volta Redonda e metalúrgicos da 
Companhia Siderúrgica Nacional 
(CSN) participaram dia 2 à tarde 
de um ato público em protesto 
contra o plano do Ministro do De­
senvolvimento da Indústria e do 
Comércio, Roberto Cardoso Al­
ves, de privatizar a estatal. A ma­
nifestação começou com uma pas­
seata que seguiu até a Praça Pre­
feito Juarez Antunes.

Às 15h, os metalúrgicos que 
estavam na CSN promoveram um 
"barulhaço" que durou dez minu­
tos. Porém, na saída do serviço, às 
17h30m, poucos ficaram na Pra­
ça - em frente ao portão principal 
da usina - e, por isso, foram criti­
cados pelos organizadores do ato, 
que gritavam que a luta era de 
todos.

Por causa da passeata, o co­
mércio fechou as portas, enquan­
to muitas pessoas procuravam ti­
rar seus carros da rua, temendo 
que houvesse tumulto. O coman­
do da 6? Companhia Independen­
te da Polícia Militar, através do rá­
dio de transmissão, orientava os 
policiais militares para se mante­
rem à distância dos manifestantes 
para evitar provocações.

Durante o ato público, foi di­
vulgado o programa de manifesta­
ções, que será encerrado no dia 21, 
quando o Sindicato dos Metalúr­
gicos ameaça fechar todos os aces­
sos a Volta Redonda, o comércio 
c a indústria, caso o Ministro Ro­
berto Cardoso Alves mantenha o 
plano de privatização da CSN. (O 
Globo. 3/8/89)
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Peemedebistas aderem ao PT
Apresentados como "um a 

novidade política" os vereadores 
do PMDB Mário Luiz Cuide e 
Maria Salete Ramos, atém do can­
didato derrotado do partido à pre­
feitura de Osasco, José David. 
aderiram dia 2 à candidatura de 
Luís Inácio Lu)a da Sitva à Presi­
dência. As adesões são as primei­
ras que o candidato recebe em São 
Pauto fora dos partidos que inte­
gram a Frente Brasit Poputar - PT, 
PSB e PC do B - e engrossam a lis­
ta de políticos do PMDB no País 
simpatizantes com a proposta da 
Frente.

Apesar de o vice José Paulo 
Bisol ter saído dos quadros do 
PSDB, o PMDB é até agora o par­
tido que mais contribu iu  com 
apoios para a candidatura de Lu­
la. "Nesse pais a história costuma 
mostrar que os políticos que não 
estão em primeiro lugar nas pes­
quisas não recebem adesões", lem­
brou Lula ao destacar a opção dos 
peemedebistas de Osasco. O can­
didato assegurou que nunca se 
queixou do lato de os prefeitos do 
PT não entrarem em sua campa­
nha. Também não deu importân-

O candidato do PT à Presi­
dência, Luís Inácio Lula da Silva, 
apresentou dia 2 ao Congresso 
projeto que muda as regras do 
Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS) que passaria a ser 
remunerado mensalmente como 
ocorre com as cadernetas de pou­
pança (inflação mais ju ros de 
0,5%). Num ato contínuo, Lula 
encaminhou petição ao Tribunal 
de Contas da União (TCU) solici­
tando que a Caixa Econômica Fe­
deral informe se a instituição está 
aplicando os recursos do fundo de 
acordo com a lei.

Em sua petição, o candidato 
lembra o "escandaloso favoreci- 
mento" do Maranhão e Pará que 
recebem NCzS 80 m ilhões do

Te!efo!o de Sitvío Corrêa

Lula recebe mais três adesões

cia aos militantes que querem vê- 
lo mais agressivo. "Adoro o meu 
discurso", comentou. Lula acha 
que a campanha presidencial é 
mais importante do que a votação 
no Congresso. Em discursos em 
Osasco e Carapicuíba, o candida­
to defendeu uma "sociedade so­
cialista" e prometeu derrotar o 
"plano Collor de Mello". (O Esta­
do de São Paulo, 3/8/89)

FGTS. O projeto de Lula. além de 
ampliar as possibilidades de sa­
ques dos recursos, prevê também 
a centralização das contas do fun­
do da CEF de forma a acabar com 
mais de NCz$ 58 milhões de con­
tas inativas. O candidato petista 
assegurou que 99% dos trabalha­
dores não têm informações a res­
peito desses recursos. Segundo cál­
culos de sua assessoria, nos últi­
mos três anos o fundo perdeu 350 
milhões de OTNs (cerca de NCz$ 
2,1 bilhões em valores de janeiro 
deste ano). O projeto, que poderá 
ser votado em regime de urgência 
num acordo de lideranças, será 
apresentado ao Senado por José 
Paulo Bisol, candidato a vice. (O 
Estado de São Paulo, 2/8/89)
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apo/os com
Mesmo sem criar, a princípio, 

a expectativa de novas adesões à 
candidatura do senador Mário 
Covas, a escolha do senador pa­
raense Almir Gabriel para vice na 
chapa do PSDB começa a render 
apoios. O mais esperado é do se­
nador Jarbas Passarinho (PDS- 
PA). que manifestou recentemen­
te simpatia à candidatura dos tu­
canos e deverá agora se engajar na 
campanha sem se desligar de seu 
partido. Na eleição de 86, Gabriel 
se elegeu senador numa coligação 
do PM DB com o PDS de 
Passarinho.

A "avalanche" de adesões 
prometida por Gabriel sairá do seu 
ex-partido, o PMDB. Mais de cem 
prefeitos do Pará estão de malas 
prontas para desem barcar nos 
próximos dias no PSDB. É espera­
do também o ingresso de pelo me­
nos um deputado federal do Esta­
do: Gabriel Guerreiro, responsável 
pelo artigo de nacionalização do 
uso do subsolo brasileiro  na 
Constituinte.

Ao contrario do ex-candidato 
a vice Roberto Magalhães, o sena­
dor paraense não vem encontran­
do até agora qualquer resistência 
das bases do PSDB nas articulaç- 
çoes em seu Estado. Com perfil de 
centro-esquerda, Almir Gabriel 
não deverá enfrentar problemas 
com a ala esquerda do partido, re­
presentada pelos integrantes do 
antigo Movimento de Unidade 
Progressista (MUP) do PMDB, 
que barraram a entrada de corre­
ligionários do ex-governador de 
Pernambuco. Da mesma forma, 
os tucanos não acreditam que o 
novo vice impeça o PSDB de con­
seguir apoios dos setores mais con­
servadores e do em presariado.

Na pior das hipóteses, enten­
dem os dirigentes do PSDB, a es­
colha de Almir Gabriel fechou um 
eixo na Amazônia com o apoio já 
garantido do prefeito de Manaus, 
Artur Virgílio (PSB). A deputada 
Moema São Thiago (PSDB-CE) 
acredita que o mais importante pa­
ra o partido foi ter encontrado lo­
go a solução para firmar a chapa 
na sucessão. (O Estado de São 
Paulo. 2/8/89)

üúa sugere o FGTS mensa)
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PM acusada de abuso de poder
O Fórum de Reforma Agrária 

do Distrito Federai, constituído de 
entidades sindicais e de defesa dos 
direitos humanos, ingressará na 
Justiça contra a Poiícia Miiitar de 
Minas Gerais por prática de abu­
so de poder no episódio da prisão 
de nove sindicaiistas e iavradores, 
quinta-feira passada, em Unaí, no­
roeste do estado. A informação é 
da secretária do Sindicato dos Tra- 
baihadores Rurais de Unaí e vice- 
presidente da seção estaduai da 
CUT, Maria Aparecida Rodrigues 
de Miranda.

Segundo eia, o fórum e outras 
entidades enviarão ainda uma re­
presentação à Assembiéia Legisia- 
tiva mineira denunciando as arbi­
trariedades que teriam sido come­
tidas pela PM ao prender os traba- 
ihadores. Maria Aparecida acusou 
a PM de desrespeitar a Constitui­
ção ao impedir que os iavradores 
se reunissem em um a casa em 
Unaí e denunciou que eies foram 
presos sem ordem judiciai peios 
soidados chefiados peia coman­
dante do 15? Bataihão, de Patos de 
Minas, coronei José do Espírito 
Santo.

Aiém disso, segundo Maria

Pressionado peio coionos que 
ocuparam a Secretaria de Reforma 
Agrária e á Assembléia Legisiativa, 
aiém da mediação do arcebispo de Sal- 
vador e primaz do Brasii, Dom Lucas 
Moreira Neves, o governador Niio Co- 
ieho cedeu e doou a 60 famíiias de tra- 
baihaodres rurais sem-terra a fazenda 
experimentai da Empresa de Pesqui­
sas Agropecuárias da Bahia (Epaba), 
no muni cípio de Itiúba, distante 373 
quiiômetros de Saivador, que tinha si­
do invadida há 15 dias.

A fazenda, de 700 hectares, esta­
va abandonada há cerca de sete anos 
e uitimamente vinha sendo utiiizada 
por fazendeiros da região, que iá pu­
nham gado para pastar. Quando sou­
beram que o governo do estado ia iei- 
ioar quase todas as suas fazendas e que 
havia interesse por parte de grandes 
proprietários, os sem-terra decidiram 
peia invasão e até já estavam em enten­
dimentos com o secretário de Reforma 
Agrária, reivindicando o assentamen­
to definitivo, quando foram surpreen­
didos com a expulsão feita por soida­
dos da PM dos bataihòes das cidades

Aparecida, os poiiciais cometeram 
vioiação de domicítio ao invadir a 
casa em que os trabaihadores se 
encontravam. "Eies terão que ex- 
piicar as razões da prisão. São fai- 
sas as acusações que fazem. Pare­
ce uma ofensiva organizada dos la­
tifundiários e dos inimigos da iu- 
ta peia terra", disse a dirigente sin­
dicai a respeito da prisão dos iavra­
dores, acusados peia PM de inci­
tar invasões em fazendas da região 
de Unaí.

O secretário da Segurança Pú- 
biica de Minas Gerais, Ignácio Ga- 
briei Prata Neto, disseque o inqué­
rito instaurado peio deiegado re- 
gionai de Paracatu, Sócrates Quei­
roz, para apurar as atividades do 
grupo de iavradores em Unaí, se­
rá enviado à Poiícia Federai, assim 
como o "materiai de doutrinação 
poiítica", conforme definiu o se­
cretário o materiai apreendido na 
operação, que está sendo anaiisa- 
do peia Coordenação de Seguran­
ça Púbiica do órgão. Prata Neto 
acrescentou que caberá à Poiícia 
Federai decidir se enquadra ou não 
os trabaihadores na Lei de Segu­
rança Nacionai por incitamento de 
invasões de terras. (JB, 02/08/89)

de Senhor do Bonfim e Juazeiro.

inconformados com a expuisão, 
os trabaihadores rumaram para Saiva­
dor, onde ocuparam iniciaimente a Se­
cretaria de Reforma Agrária e depois 
se transferiram para a Assembiéia Le­
gisiativa, iá permanecendo durante 
dpis dias no saião ao iado do pienário. 
aguardando uma soiução. Apesar do 
empenho de alguns deputados, como 
Aicides Modesto (PT), os trabaihadc- 
res não descobriram de quem partiu a 
ordem de expttisão. executada, segun­
do eies, com vioiência da parte dos 
PMs. que queimaram coichões e des­
truíram utensíiios domésticos.

A pedido do bispo de Senhor do 
Bonfim, Dom Jairo Rui Matos, o ar­
cebispo de Salvador e primaz do Bra­
sil, Dom Lucas Moreira Neves, entrou 
em contato com o governador Niio 
Coelho e este concordou em que os 
trabaihadores voitassem à fazenda ex­
perimenta). com a promessa de que o 
assentamento definitivo das famíiias 
será resoivido dentro de ]5 dias. (JB, 
03/08/89)

Átsífpa expu/sá 550 
/awa%Mes de läzendas 
iw 6/usso do 5d/

A Poiícia Federai foi requisi­
tada peia Justiça para cum prir 
mandado de despejo - expedido 
peio juiz da i ? Vara Federa), Odi- 
íon de Oiiveira - de 550 trabaiha­
dores rurais das fazendas Taqua­
ra) e Piraputungas, no município 
de Corumbá, região fronteiriça 
com a Boiívia. O Incra e o gover­
no de Mato Grosso do Sui preten­
diam impiantar projetos de assen­
tamentos nas duas giebas, mas o 
curador de meio ambiente de Co­
rumbá, Oriamar Teixeira Gregó- 
riõ, entrou com uma ação cívi) pú­
biica. Aiegaque aqueias são áreas 
de reserva permanente, dentro do 
Pantanai, e devem ser preservadas, 
como determinam a Constituição 
e o Código Fiorestai.

As duas fazendas, que totaii- 
zam li mii 359 hectares, seriam 
ocupadas por 602 famíiias de sem- 
terra, oriundas dos projetos Pa­
droeira do Brasii, de Nioaque, e 
Marcos Freire, de Dois Irmãos do 
Buriti e também de Corumbá. Ao 
tomar conhecimento da ação cívii, 
o secretário de Assuntos Fundiá­
rios, Aparício Rodrigues, apressou 
a transferência dos coionos, que 
estão na área desde o dia 6 de ju- 
iho e há cinco dias estão sem 
aiimentação.

A Procuradoria Geral da Re- 
púbiica no estado acatou a ação e 
uma iiminar suspendeu os assen­
tamentos. Dia 24 dejuihooTribu- 
nai Regionai Federai da 3? Região 
(São Pauio) canceiou a ação de 
despejo expedida peio juiz Odiion 
de Oliveira, mas, dia 28, reconsi­
derou a decisão da justiça Federai 
de embargar a transferência das 
602 famíiias, dando prazo até ho­
je para que o incra e o estado reti­
rem os 550 coionos que ocupam as 
fazendas há quase um mês. (JB, 
02/08/89)

Sem-terra recebem fazenda na Bahia
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AcoMeceu

Lavradores em conflito com iatifúndio no Xingú
São José, Distrito do Municí- 

pio de Luciara, Estado do Mato 
Grosso, faz parte da Prelazia de S. 
Félix do Araguaia. Lá vivem cer­
ca de 250 famílias vindas das mais 
diferentes partes do país, que ga­
nham a vida iavrando a terra, ou 
trabaihandocpmo peão nas fazen­
das vizinhas. É uma povoação cer­
cada de latifúndio por todos os la­
dos e cujos donos são médicos, ad­
vogados residentes em outros Es­
tados.

Em janeiro do ano passado 
um grupo de 70 famílias de lavra­
dores "sem terra" ocupou um des­
ses latifúndios. A chamada fazen­
da Yamin. A área possui 8.500 ha 
e se dizem seus proprietários Ri­
cardo Emílio Yamin e Rosely Emí­
lio Yamin El Bayeh, residentes em 
São Paulo. Até a sua ocupação, a 
tera encontrava-se to talm ente 
ociosa.

Os lavradores ocuparam e co­
m eçaram  a trab a lh ar a terra. 
Construiram suas casas, fizeram 
roças e cultura permanente. Tudo 
corria mais ou menos tranquilo 
quando apareceu o senhor Santir 
Emílio Yámin. A paz terminara e

começaram as ameaças e persegui­
ções aos posseiros. Em outubro do 
ano passado, numa das tentativas 
de expulsão dos lavradores, foi 
morto, assassinado, um posseiro 
conhecido por Carlinhos. O autor 
do assassinato foi o próprio Samir 
Emílio Yamin. Chamada a inter­
vir, a polícia saiu no encalço do as­
sassino que, ao se ver perseguido, 
segundo relato  da polícia, 
suicidou-se.

Em junho deste ano, a fazen­
da ajuizou uma Ação de Manuten­
ção de Posse contra os lavradores. 
Concedida a liminar, foi feito o 
despejo pelos Oficiais de Justiça 
acompanhados por policiais da 
Polícia Militar. Neste ato as famí­
lias foram humilhadas, xingadas, 
tiveram suas casas, plantações e 
sacas de arroz que estavam empi­
lhadas, destruídas.

Neste tipo de processo, as pe­
tições iniciais, assim como os man­
datos judiciais, nunca qualificam 
os requeridos. Colocando apenas 
os nomes de uns poucos acompa­
nhados da expressão "OUTROS" 
ou "OS DEMAIS ENCONTRA­

DOS NA ÁREA". E com isso des­
pejam todos os lavradores. No Es­
tado do Mato Grosso, se permite 
despejar lavradores que sequer fa­
zem parte da relação processual, 
por não se acharem qualificados e 
identificados. Favorece - se ao la­
tifúndio em detrimento de quem 
precisa da terra e a ocupa levado 
por uma situação de necessidade 
e miséria.

As famílias despejadas reivin­
dicam das autoridades uma solu­
ção para a situação. Querem a de­
sapropriação da área, se for o ca­
so. Que se tomem medidas disci­
plinares em relação aos policiais e 
aos Oficiais de J ustiça, Aldenor e 
Davi, ambos da Comarca de São 
Félix do Araguaia-MT.

São 70 famílias que não po­
dem ficar sem terra e cuja situação 
as autoridades não podem desco­
nhecer sob pena de omissão.

São Félix do Araguaia, 06 de 
julho de 1989.

Delegacia Sindical de S. José 
do Xingú.

Comissão Pastoral da Terra - 
S. Félix do Araguaia.

Sindicatos denunciam escravidão em usinas no MS
Mais de mil trabalhadores es­

tão sendo escravizados por cinco 
usinas de álcool em Mato Groso 
do Sul. Além disso, há centenas de 
índios recebendo o mesmo trata­
mento desumano no corte da ca­
na. Eles são discriminados e não 
recebem salários, porque o contra­
to é feito entre a Funai e as desti­
larias, com empreiteiros que mui­
tas vezes não repassam os salários 
aos trabalhadores-índios.

As denúncias de escravidão 
nas cinco usinas que exploram a 
plantação canavieira no Estado fo­
ram feitas por sindicatos de Mato 
Grosso do Sul e Minas Gerais. Fe­

deração dos Trabalhadores na 
Agricultura de Minas Gerais (Fe- 
taemg), CPT/MS-MG, Conselho 
Indigenista Missionário-MS, As­
sociação Brasileira de Reforma 
Agrária, além do Centro de Defe­
sa dos Direitos Humanos.

"O quadro assustador e desu­
mano, que é a exploração dos cor­
tadores de cana nas usinas, chega 
às barras de caracterizar-se a mais 
pura e subumana escravidão", afir­
mou o presidente da Fetaemg, Jo ­
sé de Oliveira Ruela. As destilarias 
que estão escravizando os traba­
lhadores são: Passatempo, C a­

choeira, Rio Brilhante, Mr Ltda e 
RS Ltda.

As entidades denunciaram, 
ainda, a existência de firmas e em­
preiteiras- "gatos" - com a finali­
dade de desviar as obrigações so­
ciais das empreas, canalizando pe­
la irregularidade a entrada de mais 
lucros. Num relatório repassado 
ao delegado regional do Trabalho, 
Antonio Pionti, consta o paga­
mento de baixos salários, onde 
muitos trabalhadores fecham o 
mesmo em débito com as destila­
rias. (Jo rn a l do Com ércio, 
27/07/89)

Lavradores acampam em usina por direitos trabalhistas
Presidentes do sindicatos de tra­

balhadores rurais dos municípios de 
Barreiros. Serinhaém. Rio Formoso e 
São José da Coroa Grande reuniram- 
Se dia 2 com representantes das usinas 
Santo André e Barreiros, pertencentes 
ao grupo Othon Bezerra de Melo, pra 
negociar o pagamento de direitos t ra- 
balhistas determinados no dissídio 
ocorrido em setembro passado. Até o 
final da tardem, porém, não havia si­

do feito acordo e od 3 mil trabalhao- 
dres acampados em frente à Usina de 
Barreiros, a Ht quilômetros de Reci­
fe. decidiram permanecer no local.

No dissídio do ano passado, o 
Tribunal Regional do Trabalho deter­
minou que os 250 mil camponeses da 
Zona da Mata deveriam receber o sa­
lário mínimo vigente mais adicional de 
10%. A Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura (Fetape). entretanto,

denunciou que as usinas não estão pa­
gando o adicional, prejudicando cer­
ca de 6 mil trabalhaodres de 25 enge­
nhos e motivando mais de 5 mil ações 
trabalhistas, impetradas desde janeiro 
na Justiça.

Em frente à Usina Barreiros, os 3 
mil lavradores acampados têm como 
único abrigo uma lona plástica de 100 
metros quadrados. (JB, 03/08/89)
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O PDT está com bata na agutha para atirar de fren­
te no candidato Fernando Coitor.

E já  escoiheu o momento do tiro: no horário gra­
tuito da televisão.

Trata-se de um vídeo considerado "chocante" e 
"um verdadeiro Mnntfo cáo", que foi exibido na noite 
de quarta-feira, dia 2, em Brasítia, para uma seieta pla- 
téia de 50 pessoas numa mansão do Lago Norte.

Neie, é traçado um perfi! nada abonador da admi­
nistração CoIIor em Aiagoas. (Informe JB, 4/8/89)

Retorno

Em Londrina, Paraná, não há quem não relacio­
ne o aumento de 25% nas tarifas de ônibus decretado 
na terça-feira - e que foi motivo de grandes tumultos e 
depredações na cidade - como uma possível compen­
sação à magnanimidade do empresário Manoel Lopes, 
p roprie tá rio  da em presa de transportes G rande 
Londrina.

Ele doou 20 mil passes de ônibus no sábado pas­
sado para que a população fosse assistir ao comício do 
candidato do PRN, Fernando CoIIor de Mello, no Cen­
tro de Londrina.

O estranho é que o prefeito Antônio Belinatti, que 
decretou o aumento, é do PDT.

Brizola que se cuide. (Informe JB, 4/8/89)

Cata-boca

Na quarta-feira, dia 2, o deputado Bernardo Ca- 
brai foi encontrar-se com o candidato Ulysses Guima­
rães para tentar apagar qualquer resquício do bochin- 
cho de que estaria sendo cogitado para o ministério de 
Fernando CoIIor. (Informe JB, 4/8/89)

Boa idéia

A Câmara dos Deputados aprovou dia 3 a trami­
tação, em regime de urgência, de projeto de lei do de­
putado Vivaldo Barbosa (PDTRJ), impedindo que os 
partidos sem representação no congresso Nacional te­
nham direito a 30 segundos diários no horário eleito­
ra) gratuito.

O deputado do PDT acredita que seu projeto será 
aprovado por unanimidade, pois facilita muito a cam 
panha dos grandes partidos. (Informe JB, 4/8/89)

Pé no jato

Os índios Aílton Krenak e Cipassé Xavante esta­
rão em Tóquio, a convite da Associação Amigos da Ter­
ra, do Japão, participando do evento que lembrará o 
massacre da bomba atômica em Hiroshima e Nagasa- 
ki e discutirá o século XXL

Krenak aproveitará para fazer um paralelo com o 
massacre que os 9 mil índios \ánomami vêm sofrendo 
em Roraima por parte de 40 mil garimpeiros. (Informe 
JB, 4/8/89)

C hum bo  grosso

Paes de Andrade pensou em aproveitar sua interi­
nidade de algumas horas na Presidência da República, 
para ir ao Rio, assistir o GP Brasil de Turfe. Mas o efei­
to Mombaça falou mais alto e ele desistiu. (Painel FSP, 
4/8/89)

Paroquia!

O governador da Paraíba. Tarcísio Buriti, visitou 
dia 3 vários gabinetes de Brasília, mas evitou o do con­
terrâneo Mailson da Nóbrega, que acusa de ser um "pa­
raibano ingrato". (Painel FSP, 4/8/89)

Lá e cá

Jereissati encontrou-se com Roberto Marinho, que 
quer vê-lo "collorido". Depois, encontrou-se com "tu­
canos". "Jereissati está entre o Jardim Botânico (bair­
ro da Globo) e o zoológico", diz um político. (Painel 
FSP, 4/8/89)

Tesouras

A deputada Moema Santiago (PSDB-CE), que 
apostou as suas longas e bonitas tranças na adesão do 
governador do Ceará, Tasso Jereissati, à candidatura 
de Mário Covas, reconhece de corre o risco de perdê-las. 

Mas avisou:
- Se o governador collorir, eu farei ele vir na Câ­

mara dos Deputados pessoalmente para cortá-las.
Há no Ceará quem afirme que Jereissati está afian­

do as tesouras. (Informe JB, 3/8/89)

Caça às bruxas

O presidente José Sarney diz, para efeito público, 
que não se intromete na sucessão presidencial.

Mas por debaixo do pano mandou demitir o pre­
sidente da Mafersa, Márcio Junqueira.

Seu crime: é eleitor do senador Mário Covas. (In­
forme JB, 3/8/89)

Mais um

CoIIor está de namoro firme com o governador Ál­
varo Dias.

Aliás, este CoIIor é muito namorador.
Também, o que ele encontra de gente louca para 

aderir e pegar uma boquinha num eventual futuro go­
verno não está no gibi. (Informe JB, 3/8/89)

C anceiada

Boa idéia

A TV Bandeirantes vai promover uma nova roda­
da de debates com os presidenciáveis. Alias duas, por­
que conseguiu dividir o grupo em dois - o que certamen- 
to facilitará o confronto de ideias.
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* No dia !4 debaterão os candidatos Mário Covas, 
Anreiiano Chaves, Utysses Guimarães, Luta e Ronatdo 
Caiado.

* No dia seguinte será a vez de Roberto Freire, Leo- 
ne) Brizota, M atuf, G uitherm e A fif e A ffonso 
Camargo.

O candidato Fernando Cottor de Metto niais uma 
vez fugiu da raia.

Peto menos, em casos como esse, ete acha que o 
monótogo é methor do que o diátogo.

É uma posição que não ajuda a democracia, (tn- 
forme JB, 3/8/89)

Amigo

O empresário prediteto de Cottor é Pauto Octávio 
Atves Pereira, do ramo im obitiário. (Paine) FSP, 
4/8/89)

Ponte

A amizade de Atves Pereira pode render a Cottor 
dividendos no meio mititar. O empresário éex-genro do 
ex-ministro da Marinha Maximiamo da Fonseca, com 
quem ainda mantém tigação estreita. (Paine) FSP. 
4/8/89)

Menos refratário

Sarney não torceu o nariz, esta semana, quando um 
assessor mais atrevido referiu-se à idéia de antecipar a 
posse do futuro presidente, de t5 de março para t5 de 
janeiro. Pode ser'um indício. (Paine) FSP, 4/8/89)

Sem trono

Ao terminar a entrevista do dia 3, depois da reu­
nião do PFL, Auretiano não encontrou sua cadeira e 
cutpou os jornatistas: "A imprensa está ratificando seu 
ato de me tirar a cadeira", disse, irritado. (Paine) FSP, 
4/8/89)

Meu mundo caiu

Quércianâo se abre com os amigos, mas estes atri­
buem a irritação do governador ao mau desempenho 
de Utysses em São Pauto e à tetargia que constata em 
sua equipe. (Paine) FSP, 4/8/89)

Comiiança

Pesaroso, Maitson da Nóbrega diz que ainda não 
conseguiu etiminar os quase quatro quitos que engor­
dou com seus recentes atmoços e jantares com empre­
sários, potiticos e tideres sindicais. (Paine! FSP, 4/8/89)

Em aita

A batançado ministro registra uma curva pareci­
da com a da inflação: ascendente. (Paine) FSP, 4/8/89)

Tem teto
Utysses Guimarães continua achando que é "cas­

cata" essa história de Raphpet de Atmeida Magathâes 
"cottorir". "Até a ingratidão tem timites", diz Utysses. 
(Paine) FSP, 4/8/89)

Enviado especia!

São methores do que parecem as retações entre Sar­
ney e Brizota. É que ao menor foco de incêndio entre 
em cena o "bombeiro" Neiva Moreira, vetho amigo de 
Brizota e o primeiro patrão de Sarney na imprensa ma­
ranhense. (Paine) FSP, 4/8/89)

Maiandragem

O tíder do PDS, deputado Amarat Neto, pode ter 
compticado definitivamente o anunciado namoro do 
ex-ministro da Previdência, Raphaet de Atmeida Ma­
galhães (PMDB-RJ), com o candidato do PRN, Fer­
nando Cottor de Metto.

Dia 2, fatando na tribuna da Câmara, Amarat Ne­
to acusou Cottor de ter retirado do dossiê de corrupção 
do governo, que entregou ao Ministério da Justiça, a 
parte referente à gestão de Raphaet, "certamente para 
protegê-to", denunciou. (Informe JB, 3/8/89)

A!iás

O ex-ministro Raphaet de Atmeida Magathâes é um 
adepto ferrenho da infidetidade potítica.

Depois de atmoçar com Fernando Cottor na terça- 
feira. reuniu-se na quarta peta manhã com a cúputa dos 
tucanos e, togo depois, foi atmoçar com Utysses Gui­
marães, do PMDB.

É o tat do pragmatismo. (Informe JB, 3/8/89)

Deixa disso

O ctima nos arraiais do PDT é de "me segura se­
não eu parto pra briga".

A cúputa do partido, no momento, está ocupada 
' tentando impedir que Brizota descarregue sua metra- 
thadora giratória na direção do deputado César Maia.

Vontade não fatta. (tnforme JB, 3/8/89)

Peio teiefone

O deputado federa) Egydio Ferreira Lima quer ti­
rar a fama de vi)ão que the foi imposta em Pernambu­
co por conta da renúncia do ex-governador Roberto 
Magathâes à vice-presidência de Mário Covas.

Egydio está tigando para os amigos de Recife, es- 
ctarecendo que não vetou o ingresso do prefeito Joa­
quim Francisco no PSDB.

Diz que chegou a oferecer a Magathâes toda a con­
dução da campanha tucana em Pernambuco e no Nor­
deste para que a renúncia não acontecesse. (Informe JB, 
3/8/89)
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Zamora promete manter estabiüdade na Botívia
O novo presidente da Botívia, Jai­

me Paz Zamora. do Movimento da Es- 
q u c - ta  Revolucionária (M tR . de 
centro-esquerda), tomou posse dia 6 
em La Paz, capita!. Eie sucede a Víc- 
tor Paz Estenssoro, do Movimento 
Nacionalista Revolucionário (MNR, 
conservador). Paz Zamora prometeu 
manter a estabiüdade econômica que 
o pais obteve com a gestão de Paz 
Estenssoro.

Estiveram presentes na cerimônia 
os presidentes do Brasit, José Sarney, 
da Argentina, Carios Munem, do Uru­
guai. .lutio Marta Sanguinetti. e do Pa­
raguai. genera! Andrés Rodriguez.

Paz Zamora foi eleito presidente 
na manhã de sábado pelo Congresso. 
Nas eleições diretas de 7 de maio. ete 
foi o terceiro candidato ruais votado, 
com 19,63% dos votos. Como ne­

nhum candidato obteve maioria abso- 
tuta, a escotha do novo presidente fi­
cou a cargo dos parlamentares. Para 
ser eleito, PazZamora fez acordo com 
a Ação Democrática N acionalista

(ADN, de direita), o partido do gene­
ral Hugo Bánzer, segundo colocado 
nas eleições diretas com 22,74%, de 
quem foi sempre inimigo político. (Fo­
lha de São Paulo, 7/8/89)

Economia cresce mais que infiação
Jaime Paz Zamora assume o go­

verno da Bolívia com a economia em 
expansão. A inflação está controlada 
e o PIB cresce acima dos indices infla­
cionários dos últimos quatro anos. A 
Botívia saiu de uma hiperinflação 
anualizada de 24.000% em 1986 para 
uma taxa que não deve passar de 5% 
em 1989. No primeiro semestre, o Ín­
dice foi de 2,45%. Paz Zamora acha 
que o plano que reduziu a inflação ge­
rou duas distorções, a recessão e o

desemprego.
Em documento distribuído se­

m ana passada, o governo do ex- 
presidente Víctor Paz Estenssoro afir­
ma que a economia está em ordem mas 
não menciona desemprego e recessão. 
"As finanças públicas foram maneja­
das com transparência", afirma o ex- 
ministro do Planejamento Fernando 
Romero. O documento sustenta que o 
sucesso do plano está na política cam­
bial liberal e flexível.

Paz Estenssoro entregou o gover­
no com um saldo comercial de US$ 
188 milhões. É muito mais dinheiro do 
que a média do caixa da Bolívia nos 
anos 80, estacionada em US$ 140 
milhões.

São recursos suficientes para co­
brir quatro meses de obrigações com 
as importações do país e os serviços da 
dívida externa. (Folha de São Paulo.
7/8/89)

Negros forçam atendimento hospitaiar na Africa do Su!
Dezenas de pacientes negros e in­

dianos, apoiados por manifestantes 
que protestavam, foram atendidos dia 
2 em hospitais sul-africanos segrega­
dos para brancos, ao mesmo tempo em 
que o movimento contra o aparr/te/d 
iniciava uma campanha nacional de 
desobediência civil.

Cerca de 170 pacientes, de bebês 
a pessoas idosas em cadeiras de roda, 
deram entrada em hospitais de Johan- 
nesburgo e Durban para serem trata­
dos. Os funcionários dos hospitais, 
que se esforçavam para evitar confron­
tos, disseram que não rejeitariam os 
que parecessem necessitar de assitén- 
cia médica. Os casos graves seriam in­
ternados e os demais, depois de aten­
didos, seriam liberados.

A polícia de Jahannesburgo de­
teve 12 mulheres brancas pertencentes 
à organização feminista ati-apartheid 
Black Sash, que participavam de uma

marcha de protesto em frente à Univer­
sidade Witswatersrand contra a segre­
gação nas instalações sanitárias. Elas 
foram solras poucas horas mais tarde, 
depois de prestar declarações.

Na cidade portuária de Durban, 
mais de 1.000 manifestantes fizeram 
uma manifestação ilegal perto do Hos­
pital Addington, ao mesmo tempo em 
que cerca de 120 negros e indianos, 
orientados por líderes do alto coman­
do do m ovim ento anti- 
segregacionista, davam entrada no 
hospital para serem tratados.

Não se informou de nenhum ato 
de v iolência cm qualquer dos oito hos­
pitais escolhidos como alvo de sua 
ação pelo Movimento Democrático de 
Massa (MDM), coaü/ào de grupos 
opostos ao apart/teid que planejou a 
campanha de desobediência.

"A partir de hoje. o MDM consi­
dera todas as instalações sanitárias da 
A irica do Sul abertas a todas as raças", 
disse o dr. Aslam Dasoo. médico que 
ajudou a organiar o protesto. "Como 
o governo não parece capaz de termi­
nar com o aparrbetd, vamos liquidá- 
lo por eles", acrecentou.

Os protestos eram menores ou 
inexistentes nos outros seis hospitais 
escolhidos como alvo das manifesta­
ções. situados nas proximidades de Ja­
hannesburgo e Durban. Os ativistas 
disseram que alguns dos que preten­
diam se manifestar foram detidos pe­
la polícia.

Os organizadores do protesto dis­
seram que seu objetivo não é mera- 
mente permitir que alguns negros se­
jam tratados em hospitais para bran­
cos, mas que se elimine o uso da raça 
como critério para obter assistência 
médica. (JB. 03/08/89)
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TCU encontra fraudes no MEC
O Tribuna! de C ontas da 

União (TCU) descobriu 52! con­
tratações itegais em entidades vin- 
cutadas ao Ministério da Educa­
ção (MEC) em inspeções reaiiza- 
das em novembro e dezembro do 
ano passado. O reiatório das ins­
peções foi submetido dia 2 ao pte- 
nário do TCU, que deu prazo de 30 
dias para as entidades - entre eias 
aigumas universidades - demitirem

os irreguiares ou corrigirem a si­
tuação. De 4t entidades do MEC 
investigadas, 12 desrespeitaram em 
88 a proibição de contratações bai­
xada peto presidente Sarney. A 
campeea de admissões irreguiares 
é a Universidade Federat do Rio 
Grande do Su), que contratou 377 
- dois professores e 375 outros fun­
cionários.(Foiha de São Pauio, 
03/08/89)

Professores unificam campanha safaria!
A partir de agora, o movi­

mento por reposição satariat e pia­
no de cargos e saiários dos profes­
sores estaduais e municipais voita 
a ser unificado. Essa foi a decisão 
tom ada dia 29 em duas assem- 
biéias da categoria reaiizadas na 
Concha Acústica da Universidade 
Estaduai do Rio de Janeiro (Uerj). 
Os professores decidiram que não 
deveria haver reposição das auias 
e pretendem encerrar o ano ietivo 
em 22 de dezembro, foi aprovada 
a reaiizaçâo de uma passeata em 
defesa da Educação, quando os 
professores pretendem reunir cem

mii pessoas no dia 5 de setembro, 
saindo da Candeiária.

Depois de quatro horas de 
discussão, os professores da rede 
estaduai aprovaram ainda a for- 
mutaçâo de um Ptano de Cargos 
e Satários diferente do que está 
sendo etaborado peta Secretaria 
estadua) de Educação. Esse ptano 
será discutido nas escotas, nos nü- 
cteos regionais e, por fim, tevado 
à assembtéia gera) unificada, mar­
cada para o próximo dia 26. Se 
aprovado, será encaminhado à As­
sembtéia Legis!ativa.(0 Gtobo, 
30/07/89)

Professores e atunos brigam por trofeu
A criação de um troféu inédi­

to está mexendo com toda a rede 
estadua! de ensino de Nata) e em 
particutar com a Escota Estadua! 
Winston Churchitt, uma das maio­
res da capita!, que abriga cerca de 
quatro mit atunos. Trata-se do tro­
féu Campeão de Fattas, tançado 
dia !0 peto Grêmio Estudantit Pre­
sidente Café Fitho. O responsávet 
péta idéia da premiação, Ridatvo 
Fetipe, de t9 anos, atuno da tercei­
ra série do segundo grau, teve sua 
transferência exigida petos profes­
sores, negada peta diretora - que se 
demitiu - e descartada em ptebis- 
cito reatizado entre os atunos de 
todos os turnos.

Ex-presidente do grêmio estu­
dantit, Fetipe decidiu tançar o tro­
féu Campeão de Fattas como for­
ma de denunciar a situação na es­
cota, onde, segundo ete, três das 
cinco aulas diárias década perío­

do deixavam de ser dadas, devido 
à ausência de professores. As rea­
ções foram exptosivas, e um pro­
fessor, Antônio Gurget, comparou 
o troféu a um prêmio que os do­
centes dessem ao "atuno mais bur­
ro da ctasse".

O ctima de guerra entre atu­
nos e professores continua. Os do­
centes consideram-se ofendidos 
com o troféu, que , segundo o pre­
sidente da Associação dos Profes­
sores, Júnior Souto, não teva em- 
conta outras questões, como o não 
preenchimento de vagas de profes­
sores e a fatta de tivros e taborató- 
rios. O secretário de Educação pre­
tende vottar amanhã à escota, pa­
ra nova reunião. Para ete, a ques­
tão é in terna e não poderia 
transformar-se num condito entre 
atunos e mestres. (O Estado de 
S.Pauto, 30/07/89)

0 M p M s e d e m % B d a

O secretário estadua) da Educa­
ção de São Pauto, Chopin Tavares de 
Lima, entregou dia 2 seu pedido de 
demissão ao governador Oreste 
Quércia. O pedido foi aceito por 
Quércia, que soticitou sua perma­
nência no cargo até a indicação do 
sucessor. O motivo da demissão, se­
gundo nota oficia), teria sido a ne­
cessidade de recomposição potítica 
na Assembtéia Legistativa. Wagner 
Rossi, deputado estadua) (PMDB), 
é o nome mais cotado para substituir 
Chopin Lima. (Fotha de São Pauto, 
03/08/89)

B a s t a  Mfwe a  / n a á y

O sucessor de Chopin Tavares 
de Lima vai encontrar na Secretaria 
de Educação a maior crise de sua 
história. A rede estadua) de seis mit 
escotas não consegue atender aos 
cinco mithões de atunos de todo o 
Estado. Por causa dos baixos satá­
rios, a Secretaria não encontra pro­
fissionais dispostos a tecionar, rece­
bendo cerca de NCzS 4,50 por auta. 
O resuttado é a ausência de profes­
sores, de muitas disciptinas, em vá­
rios estabetecimentos de ensino.

Sem professores e prejudicada 
por uma greve que durou 79 dias, a 
rede escotar corre o risco de ter de 
encerrar o ano ietivo de 89 em janei­
ro de 90. "Chegamos a um ponto 
critico", assusta-se Etisa Tbneto de 
Carvatho, presidente do Movimen­
to Estadua) Pró-Educação.

Atém de tentar contratar novos 
professores, o futuro secretário terá 
a missão de segurar os que ainda 
continuam nas escotas. "Há muitos 
professores deixando a rede para 
montar um negócio e ganhar mais", 
afirma João Fetício, presidente da 
Apeoesp, o sindicato dos 
professores.

Com verbas próprias escassas e 
a ameaça de ficar sem NCz$ 54) mi- 
thões pteitados junto ao Banco 
Mundia), o sucessos de Chopin de­
verá conviver ainda com uma amea­
ça permanente de novas greves. (O 
Estado de S.Pauto, 03/08/89)
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Arruda quer embargar construção de 
hidretétrica em áreas indígenas
O líder do PT na Câmara, de­

putado Plínio de Arruda Sampaio 
(SP), soticitou dia 20 de juiho ao 
Procurador Gera) da Repúbtica, 
Aristides Junqueira Alvarenga, 
providências para em bargar a 
construção de hidrelétricas que as 
firmas Cohabita e Sondotécnica 
estão pretendendo iniciar, em bre­
ve, no m unicípio de Vita Bela 
(MT), nas nascentes do Rio 
Guaporé.

Segundo o depu tado  este 
aproveitamento, devido à barra­
gem e tinhas de transmissão, está 
sendo construído em áreas demar­
cadas dos índios Nam biquara, 
portanto em desrespeito tota) às 
normas legais que regutamentam 
a matéria. e)e tembra que nos ter­
mos do Artigo 32), parágrafo 3? 
da Constituição Federai, os apro­
veitamentos dos recursos hídricos, 
inctuídos os potenciais energéti­
cos, só podem ser efetivados com 
autorização do Congresso Nacio- 
na), ouvida a comunidade indíge­
na. "Não me consta que estas con­
dições tenham sido cumpridas", 
ressatta o pariamentar.

Desde )985 os índios Xoclen- 
gue, de íbirama(SC), a 230 quilô- 
metros de Florianópolis, esperam 
o repasse pela Funai de verba pa­
ra a construção de mais de 30 ca­
sas à margem do Rio ítajaí. A ver­
ba foi prometida em documento 
assinado pela fundação e o Depar­
tamento Nacional de Obras de Sa­
neamento (DNOS), em 6 de outu­
bro de 1975. acertando o desaloja- 
mento de aproximadamente 1.200 
integrantes da tribo para a cons­
trução da Barragem Norte ou lbi- 
rama (o nome ainda não está de­
finido). Parte do dinheiro foi libe- 
rado em 85 possibilitando a cons­
trução de 33 casas. Agora, cansa­
dos de esperar pelo resto da verba, 
os índios pretendem reivindicar 
seus direitos na Justiça.

- Vou no DNOS e eles dizem 
que o dinheiro está com a Funai.

Plínio de A rruda Sampaio 
destaca que a realização dos estu­
dos de viabilização da hidrelétrica 
também ferem preceito constitu­
cional, pois a proteção que a 
Constituição oferece às áreas de­
marcadas supõe a proibição de 
qualquer penetração por terceiros 
ou qualquer interferência externa 
que possa quebrar o equilíbrio da 
área e da com unidade que ali 
habita.

Observa ainda que esta hidre­
létrica - o primeiro aproveitamen­
to privado na Amazônia autoriza­
do pelo Departamento Nacional 
de Águas e Energia E létrica 
(DNAEE), do Ministério das Mi­
nas e Energia - está sendo planeja­
da em área indígena, sem que ha­
ja  sequer a indispensável compro­
vação da ausência de alternativas, 
o que caracteriza múltiplas irregu­
laridades e ilegalidades. Baseado 
nisso, o deputado Plínio Arruda 
Sampaio solicitou o embargo da 
construção da hidrelétrica, por en­
tender que a obra não pode ir 
adiante sem que a comunidade in­
dígena seja ouvida. (Correio Bra- 
ziliense, 21/7/89)

vou na Funai e não me dão respos­
ta. Queremos saber onde foi parar 
o dinheiro - queixou-se dia 31 o ca­
cique Vei-tchá Vanhaque Teiê, que 
procurou a sede da Associação 
Nacional de Auxílio ao Itindio 
(Anai), em Porto Alegre, para fa­
zer a denúncia, alegando boicotq 
dos órgãos de comunicação cata­
rinenses. Os habitantes de Ibirama 
integram a maior das duas comu­
nidades xoclengues no Brasil. A 
outra é no município de Caçador.

Pelo convênio, estava previsto 
uni repasse de 30 milhões de cru­
zeiros para a construção de 63 ca­
sas, alem de enfermaria, escolas e 
uma igreja. O cacique Vei-tchá de­
nunciou também o corte predató­
rio de madeira, garantindo que os 
índios não cortam árvore alguma. 
(JB. 1/8/89)

A w a s w e s  d e s f H M f a n ?  

40 /n# te d a is s  

4 a  l e s e f M a

Mais de 40 mil hectares da re­
serva indígena Awá, pertencente à 
tribo Guajá, que habita áreas dos 
municípios maranhenses de Mon­
tes Altose Bom Jardim, foram in­
vadidos por fazendeiros, madeirei­
ras e pequenos posseiros, além de 
garimpeiros. Os invasores estão 
destruindo a floresta virgem e 
ameaçando a própria sobrevivên­
cia dos índios, os únicos do Mara­
nhão que vivem exclusivamente da 
caça e da cata de frutos silvestres.

A denúncia foi feita por pa­
dres da região, entre eles, o vigário 
da Paróquia de Bom Jardim. Car­
los Ubbialli, que na semana pas­
sada esteve na reserva Awá. Ele 
disse que os danos ecológicos são 
irrecuperáveis e podem contribuir 
decisivamente para a expulsão dos 
grupos de Guajá, quase todos ain­
da sem contato direto com a civi­
lização. Os fazendeiros estão 
abrindo estradas de penetração, 
enquanto os madeireiros aprovei­
tam essas vias para devastarem as 
florestas cm busca dá madeira de 
lei abundante na reserva.

O Coordenador Regional do 
Conselho lndigenista Missionário 
(Cimi). Cláudio Zanoni, disseque 
a situação dos Guajá é muito gra­
ve. porque a reserva não foi demar­
cada pela Funai. É que duas por­
tarias do Ministério do Interior fo­
ram publicadas - a primeira em 
maio de 1988, prevendo a demar­
cação de 147 mil hectares, e a se­
gunda. que anulava a primeira, re­
duzindo a área dos Guajá para 65 
mil hectares - foram posteriormen­
te anuladas por decisão do Supre­
mo Tribunal Federal.

Os fazendeiros, garimpetros e 
grileiros resolveram entrar na jus­
tiça. argumento que a reserva é 
muito grande para a quantidade 
de índios que nela vive, cujo núme­
ro exato nem a Funai conhece. (O 
Globo. 29/7/89)

Xociengue procuram vertas na justiça
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Para Cottor, índio é "geneticamente diferente"
Duas dectarações do candida­

to do PRN à Presidência, Fernan­
do CoUor de Me))o, compiicaram 
sua vida com os indios mesmo 
após a sua assessoria ter desmen­
tido quaiquer manifestação deie 
sobre o assunto. "É muito fáci) 
reunir aqui 300 índios e acabar 
com essa candidatura. Mas nós 
queremos respeito e por isso não 
vamos fazer isso", ameaçou o iíder 
indígena Marcos Terena, revoitado 
porque Çoiior não quis recebê-!os 
dia 3t para se expticar, ategando

que sua agenda é decidida com um 
mês de antecedência e só em se­
tembro poderia conversar com 
eies. "Queremos conversar de ca­
cique para cacique", disse Terena 
desapontado.

As afirmações do candidato 
que chocaram os índios foram fei­
tas em duas ocasiões diferentes no 
dia do primeiro debate entre os 
presidenciáveis, na TV Bandeiran­
tes. Cottor se deixou fotografar, 
em casa, diante do programa Teta 
Quente, na TV Giobo, ategando

aos jornahstas que não iria ao de­
bate porque era "um programa de 
índio". Na semana passada, Cot­
tor teria dito que "os índios são ge­
neticamente diferente dos bran­
cos". A assessoria de Cottor distri­
buiu aos tíderes o capítuto XVHI 
do programa do candidato que fa- 
ta da questão indígena, mas etes 
não se mostraram satisfeitos. "Is­
to é só um papet. Queremos ouvi- 
to pessoatmehte", protestou o ex- 
deputado Mário Juruna. (Correio 
Brazitiense, 1/8/89)

Anistia denuncia morte de trinta índios em 88
A organização de direitos hu­

manos Anistia Internacionat, com 
sede em Londres, denunciou o as­
sassinato de 30 índios em t988no 
Brasit e acusou o governo brasitei- 
ro de omissão por não ter punido 
os responsáveis. A denúncia foi 
feita em retatório entregue a um 
grupo de trabatho da subcomissão 
de Direitos Humanos das Nações 
Unidas, em Genebra.

ingrid Kircher, uma das dete- 
gadas da Anistia Internacionat. 
disse que os retatórios sobre mor­
tes viotentas de índios no país di­
minuíram este ano, mas garantiu 
que os maus-tratos inflingidos a 
indígenas por poticiais continuam.

Ao tado do Brasit, Cotômbia, 
Guatemata e índia são também ci­
tados no retatório como os países 
onde a situação dos índios é pior. 
Na Cotômbia, o retatório afirma 
que os grupos guerrilheiros tam ­
bém cometem, na tuta, atguns as­

sassinatos e abusos, mas que a 
maioria das viotências contra os 
índios - principatmente os zenus - 
é praticada por membros das for­
ças de segurança ou pessoas que 
agem com aquiescência detas.

Na Guatemata, embora tenha 
havido um decréscimo de assassi­
natos e "desaparecimentos" nos 
úttimos anos, continuam a haver 
incríveis violações dos direitos hu­
manos dos índios, cujos protestos 
não cessam.

Finatmente, sobre a índia, 
conta o retatório que a Anistia tem 
recebido sucessivos informes de 
tortura e assassinatos de membros 
de povos tribais nos departamen­
tos de Maharasthra, Bihar e Ma- 
nipur. A potícia é acusada de agir 
a favor dos donos de terras e seus 
exércitos particutares. Os cutpados 
jam ais são processados. (JB, 
2/8/89)

Yanomami

O bispo de Boa Vista, Dom 
A)do Mongiano. enviou telex ao 
diretor-gerai do Departamento de 
Potícia Federa), Romeu Tuma, de­
nunciando a existência de uma pis­
ta de pouso ctandestina em terri­
tório yanomami em Roraima, to- 
catizado entre as atdeias Optcheri 
e Ucathautheri. No tetex, o bispo 
pede providências contra "a ousa­
dia e o atrevimento da invasão ga- 
rimpeira". A mesma denúncia foi 
apresentada ao ministro-chefe do 
SN!, generat !van de Souza Men­
des. e ao presidente da CNBB, 
Dom Luciano Mendes de Atmei- 
da. Segundo o bispo, a pista foi 
construída por cerca de 30 homens 
comandados por José Pedrosa, 
conhecido como Zeca Diabo, e 
Cartos Fernandes, na attura do km 
144 da BR-210.

índios e posseiros disputam terras no Pará
Um ctima de tensão tomou 

conta da reserva indígena Atto Rio 
Guamá, na divisa do Pará com o 
Maranhão, onde 720 índios Tem- 
bé disputam suas terras com sete 
mit posseiros. Os índios esperam 
uma sotuçâo para a questão há 15 
anos. No ano passado, os confli­
tos foram suspensos em função de 
um convênio entre o Ministério do 
)nterior e o extinto Ministério da 
Reforma e do Desenvotvimento 
Agrário (Mirad). Mas o prazo do 
convênio terminou dia 28 de jutho 
c os posseiros não foram remane-

jados da área.
Através do convênio, precedi­

do das portarias interministeriais 
!38-A e 139-A. o então titutar do 
Hipad, Jader Barbatho, hoje mi­
nistro da Previdência Sociat, se 
comprometeu a repassar NCz$ 
)20 mithòes para retirar pacifica­
mente os posseiros da área de pro­
dução e moradia dos índios. Peto 
convênio, duas cotônias indígenas 
seriam instatadas, os posseiros in­
denizados e rem anejados para 
uma faixa intermediária da reser­
va, de 80 mit hectares.

O superintendente regionat da 
Funai, DinarteMardeiro, disseque 
o probtema da reserva dos Tembé 
é "a maior espinha entatada na 
garganta da Funai do Pará". Ete 
disse que a alternativa das cotônias 
foi a única aceita petos índios. Mas 
o descum prim ento peto Mirad 
vem causando o acirramento dos 
ânimos. O cacique Antonio lam - 
bé. que esteve no início da semana 
em Betém, disse que, agora, os 
posseiros serão retirados de quat- 
quer forma da reserva. (Notícias 
Poputares, 29/7/89)
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Acadêmico quer dar "imortaüdade " a D. Héider
O acadêmico Marcos Viní­

cius Villaça, que na própria terça- 
feira, dia da morte do escritor Jo­
sé Cândido de Carvalho, consul­
tou Dom Héider Câmara sobre a 
possibilidade de o arcebispo emé­
rito de Olinda e Recife se candi­
datar à vaga aberta na Academia 
Brasileira de Letras, informou-lhe 
ao mesmo tempo que mais de 10 
acadêmicos já se declararam fa­
voráveis ao lançamento dessa 
candidatura. Dom Héider confes­
sa que a simples lembrança do 
seu nome o alegrou, mas chama 
a atenção para o fato de que a 
possível candidatura ainda não 
existe.

Em sua casa, nos fundos da 
pequena Igreja das Fronteiras, no 
bairro de Boa Vista, perto do 
Centro do Recife, o arcebispo, 
que se aposentou há cinco anos, 
diz que considera a candidatura 
"uma generosidade" dos que a 
lançarem. Mas adianta que não 
pedirá votos: "Se os acadêmicos 
julgarem que devo pertencer à 
Academia, me sentirei muito hon­

rado. Se não acharem, não vou 
ter mágoa de ninguém". Dom 
Héider pondera que já tem a 
imortalidade: "Todos os homens 
a têm. Quando morremos, só de­
saparecemos para a Terra. Nossa 
alma é imortal".

Cidadão do mundo

Aos 80 anos, autor de 17 li­
vros, alguns traduzidos em mais 
de 10 idiomas, doutor /:o/?ow 
cm/w por mais de 30 universida­
des brasileiras e estrangeiras, cha­
mado pelo papa de "irmão dos 
pobres" e em alguns países euro­
peus de "cidadão do mundo", 
Dom Héider, que tem dezenas de 
condecorações internacionais por 
sua luta pela paz, também já re­
cebeu prêmios literários no 
exterior.

O primeiro, em 1974, na Itá­
lia, foi-lhe conferido como "me­
lhor escritor sobre problemas do 
Terceiro Mundo". Em 1978, nos 
Estados Unidos, foi agraciado

com o Prêmio Cristopher Award, 
como "melhor escritor interna­
cional de livros religiosos". O pri­
meiro livro de Dom Héider, /?e- 
vo/trpzo &v?P'0  /7CZ, foi publi­
cado em 1968. Seguiram-se mui­
tos outros, entre os quais Quem 
/MO /Mec&y (/(? C0/7tW3#0?, TVaKH? 
Se/?/tora no /wer/ cam/n/to e Rerto- 
vação r/o asp/hto a se;*v/ço (7o /to- 
me/H. Também é autor de um tex­
to para a S/a/ba/a <7o.s <r/oí.s /aaa- 

Baseado em uma obra de 
Dom Héider, o coreógrafo belga 
Maúrice Béjart criou o balé Mis­
sa para o ia/apo /ata/o .

Dia 2, na Igreja das Frontei­
ras, algumas pessoas pergunta­
vam se num tempo futuro o ar­
cebispo substituirá, em dias sole­
nes, a surrada batina bege pelo 
fardão da Academia. Dom Hél- 
der não quis falar sobre isso: 
"Nem sei se vou entrar na Aca­
demia" - reservou-se. Sua secre­
tária, Zezita Cavalcanti, avançou, 
porém, um palpite: "Acho que 
padre deve ficar mesmo de bati­
na". (JB, 3/8/89)

Pessoa deficiente na agenda luterana
Amo Glitz, co-fundador da 

Apae e membro da subcomissão 
de Deficiências para a Assembléia 
Mundial dos Luteranos, partici­
pou de 4 a 11 de junho, em Ge­
nebra, Suíça, de um encontro 
com o Conselho Mundial Lutera­
no, como representante da 
1ECLB - Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil e ao 
qual também estavam presentes 
delegados da Alemanha, EUA, 
Tanzânia (África) e Ásia. Na reu­
nião foram discutidas as ações da 
Igreja e os projetos a serem de­
senvolvidos a partir da 8? Assem­
bléia da Federação Luterana 
Mundial - FLM, a se realizar em 
fevereiro de 90 em Curitiba.

A igreja anfitriã, no Brasil, 
solicitou a inclusão na agenda da 
assembléia de reflexões sobre a 
pessoa portadora de deficiência, 
Arno Glitz, que esteve represen­

tando o Brasil na reunião da se­
de da Federação Luterana Mun­
dial, entidade que congrega cer­
ca de 80 milhões de luteranos em 
todo o mundo. Segundo Arno 
Glitz - na área de deficientes físi­
cos - o Brasil "está atrasado em 
dez anos". A orientação é que a 
igreja no país intensifique sua 
ação, "procurando ocupar va­
zios", trabalhando em favor dos 
deficientes físicos e mentais. Es­
tes últimos mais abandonados e 
portanto de integração mais 
difícil.

Após seu retorno da Suíça, o 
representante brasileiro em Gene­
bra manteve encontros em Porto 
Alegre e Joinville, com membros 
da 1ECLB. Segundo ele, já  está 
em fase de implantação uni pro­
grama de prevenção da cxccpcio- 
nalidadc junto com as senhoras 
evangélicas c num curso de noi­

vos. Esse trabalho é baseado na 
experiência da Apae - Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcio­
nais - ,  do qual Glitz já  foi presi­
dente. "A igreja - afirma - não 
pretende fazer trabalhos parale­
los, mas de mãos dados com as 
instituições comunitárias, como a 
Apae".

A 1ECLB, que congrega mais 
de 400 paróquias no Brasil e en­
tre 600 e 700 mil luteranos no 
país, pretende promover unia 
campanha de conscientização 
"em todos os setores" a respeito 
da pessoa deficiente. Existe ain­
da a vontade de mobilizar a ju ­
ventude evangélica para que pas­
se a conviver, em suas atividades, 
com as pessoas portadoras de de­
ficiências. Outro projeto para o 
futuro é a criação dc lares para 
deficientes que possam vir a ficar 
desamparados. (Gazeta do Povo, 
4/7/89)
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Sindicatistas apontam nsco de hiperinftaçáo
Os assessores econômicos do 

Dieese. CUT e CGT, convidados 
para jantar dia 2 com o ministro 
da Fazenda, Maiison da Nóbrega, 
não tiveram o mesmo tratamento 
dispensado aos empresários, ban­
queiros e outros economistas mais 
conhecidos nacionalmente. Foram 
barrados pe!os porteiros e só en­
traram na casa oficiai do ministro 
da Fazenda, após autorização de 
assessores de Maiison. À tarde, o 
representante da CGT, Wiiiy Fis-

hcr, anunciara que compraceria ao 
jantar porque o convite, partiu da 
ministra do Trabaiho, Dorothea 
Werneck.

Maiison, Dorothea e o minis­
tro do Planejamento, João Batis­
ta de Abreu ouviram economistas 
ligados às entidades dos trabalha- 
dores a certeza de que o risco de hi- 
perinfiaçào ainda não está afasta­
do. "O risco já não é mais iminen­
te, mas as condições para uma hi- 
perinfiação ainda estão aí", afir­

mou antes do encontro ó diretor 
técnico interino do Dieese, Cesar 
Henrique Concone. Odiion Gue­
des Pinto Jr, assessor da CUT, dis­
se que há uma grande preocupa­
ção dos trabaihadores com a pos- 
sibiiidade de hiperinfiação. Os oi­
to economistas convidados afir­
maram, porém, que só ouviriam o 
reiato dos ministros e não apresen­
tariam sugestões ou reivindica­
ções. (Folha de S. Pauio. 
03/08/89)

Servidores querem piso iguai ao de deputados
Os servidores púbhcos parai­

banos iniciaram, dia 1?, sua cam­
panha satariai com uma novidade: 
a vincuiação dos pisos das diver­
sas categorias aos subsídios dos 
deputados estaduais, que, por 
pressão popular, reduziram sua re­
muneração em 30%, em julho. A 
proposta do funcionaíismo foi ela- 
borada com base no vaior pago em 
junho a cada um dos 36 parlamen- 
tares, NCz$ í 5.097, o maior salá- 
rio do estado.

Atuahncnte, o piso satariai no 
estado é de NCz$ 64. ou seja, um 
terço do saiário mínimo que pas­
sou a vigorar dia 1?, deNCz$ !92.

A proposta que os servidores vão 
entregar ao governador Tarcísio 
Burity prevê a seguinte tabeia: pi­
so estadual de NCz$ 495 ou 3,3% 
do subsídio de um deputado para 
os que integram o grupo de servi­
ços auxiliares, NCz$ 750 (ou 
5%)para o grupo de atividades in­
termediárias, NCz$ 990 (ou 6,6%) 
para os que têm 2? grau, NCz$ 
i.200 (ou 8%) para os técnicos de 
nívei superior, NCz$ 1.800 (ou 
12%) para os com licenciatura ple­
na ou bacharelado, NCz$ 2.500 
(ou 15%) para quem tem especia­
lização, NCz$ 3 mil (ou 20%) pa­
ra os com mestrado e NCz$ 3.750 
(ou 25%) para os com doutorado.

Greve
O presidente do Sindicato dos 

Trabalhadores em Serviços Públi­
cos do Estado da Paraíba. Irlãnio 
Ribeiro, disse que vai tentar nego­
ciar o reajuste com o governador 
Tarcísio Burity, mas acha que a 
greve é inevitável, em razão dos ar­
gumentos já  apresentados pelos 
secretários de Administração e Fi­
nanças, que alegam falta de recur­
sos para atendimento das reivindi­
cações. O estado há três meses vem 
pagando com atraso e renovando 
empréstimos com bancos para 
complementação da folha dos 86 
mil servidores públicos. (.1B, 
02/08/89)

Polícia fere 25 e prende oito em manifestação
Trezentos policiais civis e mi­

litares reprimiram violentamente a 
manifestação de 50 professores da 
rede pública durante a reinaugura- 
ção do Liceu Piauiense, que reuniu 
o governador do estado, Alberto 
Silva (PMDB), o secretário de 
Educação, João Henrique de Sou­
sa, o secretário de Segurança. Xa­
vier Neto, e 500 convidados. Oito 
professores foram presos e 25 pes­
soas ficaram feridas, entre elas Re- 
ginaldo Gomes, que mora perto 
do local e tentou evitar a invasão 
dos policiais à casa de uma 
vizinha.

Os professores estão em greve 
há 104 dias e pretendiam "chamar 
a atenção da opinião pública e do 
governador para a situação das es­
colas estaduais que estão sem con­
dições de receber alunos", segtm-

do o presidente da Associação dos 
Professores do Estado do Piauí 
( Apep), João de Deus Sousa. Nos 
cálculos da Apep, 40% dos 30 mil 
professores estaduais estão para­
dos reivindicando piso salarial de 
Ncz$ 470 (atualmente é de NCz$ 
65).

O confronto começou quan­
do, por ordem do secretário de Se­
gurança. Xavier Neto, os policiais 
distribuíram golpes de cassetete, 
chutes e tapas num grupo de ma­
nifestantes que estendia faixas de 
protesto. Algemados, oito profes­
sores foram colocazdos nos porta- 
malas do carro da polícia e levados 
presos para o Departamento de 
Ordem Política e Social (Dops). 
Entre eles estavam os cinco direto­
res da Apep c o presidente do Sin­
dicato dos Jornalistas. Renard

Kruel, detido por ter protestado 
contra as prisões.

O delegado do Dops, Gilber­
to Ferreira, justificou as prisões 
alegando que os professores ha­
viam desacatado a autoridade da 
polícia. E o secretário de Seguran­
ça, Xavier Neto, garantiu que não 
houve violência e que apenas dois 
manifestantes foram presos. Se­
gundo Xavier Neto. o uso de alge­
mas fora justificável: "Algema é 
para todos; professores e até jor­
nalistas que não se comportem co­
mo a sociedade quer. Isso não é 
momento para desmerecer esta 
festa. Eu estudei neste colégio". O 
governador Alberto Silva também 
não sc m ostrou constrangido: 
"Era apenas uma minoria reacio­
nária". disse. Em assembléia, no fi­
nal da noite, a categoria decidiu 
mamer a greve. (JB. 02/08/89)
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Trabalhador Urbano

Líder de grevistas morre assassinado
O líder do movimento gre­

vista da Viação Campo Limpo, 
Aicídio Gomes, de 5! anos, foi 
encontrado morto dia 2 com 
quatro tiros. Os 550 motoristas 
e cobradores da empresa - que 
estão paralisados desde o dia 1 ?
- estão revoltados, e o Sindica­
to dos Condutores e Autôno­
mos de Veículos e Anexos de 
São Paulo está acionando o seu 
departamento jurídico, para to­
mar providências no sentido de 
desvendar o caso.

"Além dos problemas sala­
riais, eciste agora um motivo 
mais forte para continuarem em 
greve", disse Antônio Rodrigues, 
secretário-geral do sindicato. O 
delegado Olair Pereira da dele­
gacia de itapecerica da Serra, 
que está apurando o caso, está 
recebendo o apoio dos motoris­
tas da empresa, que estão lhe 
fornecendo diversas informa­
ções. "Ele era um sindicalista, e 
pode ter sido morto por vingan-' 
ça ou acerto de contas", opina.

Aicídio foi encontrado  
morto em um barranco, na es­

trada da Aldeinha, em Itapece- 
rica, a 70 metros da rodovia Ré- 
gis Bittencourt. Com a cabeça 
estourada, seu corpo apresenta­
va marcas de pneus. Na opinião 
do delegado, o assassino quis si­
mular um atropelamento. O fa­
to é que o delegado sindical e 
motorista da Viação Campo 
Limpo na semana passada lide­
rou um protesto, impedindo a 
saída dos ônibus por causa da 
morte de um inspetor da empre­
sa. Na opinião dos empredados, 
este inspetor também foi 
assassinado.

Dia 2, quando a CMTC ex­
pediu o vale-refeição no valor de 
NCz$ 4,50, Alcidio liderou uma 
nova greve para a equiparação 
dos vales com os da CMTC. Ele 
estava desaparecido desde a ma­
drugada do dia 2 e os motoris­
tas, sem o líder do movimento, 
prometiam continuar a greve até 
que ele fosse encontrado. "Nós 
dependemos dele para a nego­
ciação com a empresa", recla­
mava Moacir Mendes, um dos 
motoristas da Viação. Já se co­

gitava, àquela hora, da hipóte­
se de rapto e até assassinato.

As assembléias, que seriam 
realizadas dia 2 foram suspen­
sas, e agora o movimento grevis­
ta está empenhado na resolução 
do caso. Mesmo com o cumpri­
mento das reivindicações, eles 
prometem continuar em greve

Greve continua, apesar do 
crime

Os cerca de 2.500 motoris­
tas e cobreadores das viações 
Tusa e São Luis, que servem às 
regiões noroeste e sul da cidade, 
prometem continuar em greve, 
apesar da morte de Aicídio Go­
mes. Até o final da tarde do dia 
2, as lideranças não haviam che­
gado a um acordo sobre a repo­
sição salarial de junho, de 
16,22%, e o aumento nov alor 
do vale-refeição. Os empregados 
exigem que o vale passe dos 
atuais NCz$ 3,32 para NCz$ 
4,50 - o mesmo valor pago aos 
m otoristas e cobradores da 
CMTC desde o mês passado. (O 
Estado de S. Paulo, 03/08/89)

PMs reprimem novo protesto em Londrina
Mais de 200 homens da Po­

lícia Militar enfrentaram com 
cassetetes, escudos e bombas de 
efeito moral os passageiros de 
ônibus de Londrina, que dia 2 
no final da tarde ameaçavam 
iniciar novamente a destruição 
dos veículos, por causa do au­
mento da tarifa, no Terminal 
Urbano no centro da cidade. Os 
passageiros ameaçavam tam­
bém avançar sobre os policiais, 
que interditaram as duas pistas 
da via Leste-Oeste e persegui­
ram os manifestantes. Três de­
les foram presos.

Um ônibus teve os vidros 
quebrados e a depredação da 
véspera só não se repetiu porque 
os policiais agiram com violên­
cia. O terminal foi completa­

mente esvaziado - passageiros e 
ônibus - e o trânsito interditado 
em pelo menos seis quadras nas 
vias de acesso ao terminal. Com 
isso, grande parte da população 
ficou sem transporte pouco an­
tes das 20 horas, quando a situa­
ção ainda continuava tensa e 
mais bombas de efeito moral ti­
veram de ser utilizadas.

O protesto do dia 2 já tinha 
sido proposto pela nianhã na re­
gião dos conjuntos habitacio­
nais, onde manifestantes, apesar 
de dispersados pela polícia, aca­
baram quebrando os vidros de 
mais seis ônibus. O aumento de 
25% nas tarifas urbanas, que 
passaram de NCz$ 0,40 para 
NCz$ 0,50, e das linhas metro­
politanas, de NCz$ 0,35 para

NCz$ 0,45, foi a causa dos 
protestos.

João Pessoa

Uma manifestação pacífica 
de estudantes e populares, em 
protesto contra o reajuste do 
preço da passagem de ônibus de 
NCz$ 0,25 para NCz$ 0,35, ter­
minou dia 2 em pancadaria e 
quabra-quebraem João Pessoa. 
Os manifestantes depredaram 
60 ônibus, o que levou o presi­
dente do Sindicato das Empre­
sas de Transporte de Passagei­
ros, Aldo Marinho, a recolher os 
440 veículos que fazem as linhas 
da capital. Ninguém foi pre- 
s o .(0  Estado de S.Paulo, 
03/08/89)
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